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O conselheiro Eng. Daniel Faganello, representante do Confea
no Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência
(CONADE), participa da 18ª Sessão da Conferência dos Estados
Partes  da  Convenção  sobre  os  Direitos  das  Pessoas  com



Deficiência (COSP18), promovida pela Organização das Nações
Unidas (ONU), entre os dias 10 e 12 de junho de 2025, em Nova
Iorque.  Já  nesta  segunda-feira,  9.06,  o  engenheiro  esteve
presente  no  Fórum  da  Sociedade  Civil,  que  antecede  a
conferência,  atuando  como  articulador  de  propostas  da
sociedade civil brasileira e compartilhando experiências com
representantes de diversos países. Assista aqui ao evento de
hoje.

 

O evento é considerado uma das principais plataformas mundiais
de debate e monitoramento da Convenção sobre os Direitos das
Pessoas  com  Deficiência.  Representantes  de  governos,
organizações  da  sociedade  civil  e  especialistas  do  mundo
inteiro  discutem  estratégias  de  promoção  da  inclusão  e
garantia de direitos humanos.

 

O  engenheiro  Faganello  diz  que  é  uma  satisfação  estar
representando o Confea, que após alguns anos está novamente
participando  da  Conferência.  “Devemos  especializar  nossos
profissionais desde a universidade. Conclamo a todos os países
que  assinam  a  convenção  da  ONU  para  que  pratiquem  isso.
Coloquem nas grades curriculares dos profissionais não apenas
a questão da acessibilidade, mas a questão da empatia e de se
identificar com a causa.” O engenheiro falou ainda sobre a
situação das edificações existentes e das regularizações, onde
é necessário que haja fundos governamentais com juros baixos
para que as estruturas existentes e os proprietários possam
financiar e adequar para garantir a inclusão das pessoas com
deficiência na sociedade.

 

 

https://webtv.un.org/en/asset/k17/k17w80etpu
https://webtv.un.org/en/asset/k17/k17w80etpu


https://portal.crea-sc.org.br/wp-content/uploads/2025/06/Whats
App-Video-2025-06-09-at-19.30.46.mp4
 

 

 

 

 

Com  o  tema  “Aumentar  a  conscientização  pública  sobre  os
direitos e as contribuições das pessoas com deficiência para o
desenvolvimento social”, a COSP18 busca ampliar o debate sobre
políticas  públicas  e  boas  práticas  em  áreas  como
acessibilidade,  educação,  trabalho,  saúde  e  tecnologias
assistivas.

 

Estão entre os subtemas: empoderar pessoas com deficiência e
aprimorar  políticas  de  desenvolvimento  social  por  meio  de
financiamento inovador; usar a IA como ferramenta de apoio à
inclusão  para  fortalecer  a  participação  de  pessoas  com
deficiência;  reconhecer  e  abordar  os  direitos  das  pessoas
indígenas com deficiência e seu papel no avanço da inclusão da
deficiência.
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Como único representante da sociedade civil catarinense no
evento,  Faganello  levará  à  conferência  reflexões  sobre  a
importância  do  ensino  da  acessibilidade  desde  a  formação
universitária, além de propostas para financiamento subsidiado
que  permitam  a  adequação  de  edificações  existentes,  entre
outras iniciativas voltadas à inclusão.

 

A atuação do profissional na COSP18 reforça o compromisso do
Sistema  com  os  direitos  humanos  e  com  a  promoção  de  uma
engenharia voltada ao bem-estar social.

 

 




